
Ministro José Hugo 

José Hugo critica preconceito nacional contra FMI 
O Ministro 

3osé Hugo 
Castello Bran-
co criticou, on-
tem, o que 
chamou de 
``preconceito 
nacional con-
tra o FMI, di-
zendo que ele 
é, no mínimo, 
uma atitude 

`:irracional, e 
não faz senti-
do condenar, a priori, a ida do Brasil 
ao Fundo". Essa afirmação foi muito 

r" aplaudida pelos mais de 700 empre- 
: sários que lotaram dois salões do Co-

pacabana Palace, em um almoço em 
homenagem ao Ministro da Indús-
tria e do Comércio. 

Trinta e três entidades, além do 
Governador Moreira Franco e do Se-
cretário de Indústria e Comércio, 
Victório Cabral, foram dar seu apoio 
a José Hugo e fortalecer sua posição 
nó Governo Sarney, a fim de garan-
tir a adoção da política industrial 
que está sendo elaborada pelo MIC. 

A homenagem foi promovida pela 
Confederação Nacional do Comércio, 
Confederação Nacional das Indús-
trias e Federação Nacional dos Ban-
cos. A presença maciça dos mais re-
presentativos empresários aumentou 
o poder de fogo do Ministro para le-
var adiante seu projeto de abertura 
do mercado brasileiro e de incentivo 
a investimentos estrangeiros. 

Esta foi a primeira vez que um Mi-
nistro da Nova República se posicio-
na a favor de um acordo do Brasil 
com o Fundo, independente de um 
prévio entendimento com os credo-
res. Sua posição, segundo disse, é 
compartilhada pela maioria dos par-
laipentares, "o que é muito razoável,  

já que um acordo formal não implica 
em monitoramento do FMI" 

As linhas básicas da nova política 
industrial, que será apresentada ao 
Presidente José Sarney dentro de 
um mês, defendem também uma ur-
gente retirada do Estado da econo-
mia e o incremento da importação de 
tecnologia avançada, além de estí-
mulos à formação de joint-ventu-
res. Em seu discurso, ele defendeu a 
privatização de estatais e uma abso-
luta liberdade de mercado, além da 
ampliação do papel da empresa pri-
vada, pois "ela será a principal ala-
vanca do desenvolvimento". 

Por esta razão, o Ministro foi vee-
mente quando repudiou o sentimen-
to nacional contra uma ida do Brasil 
ao Fundo: 

— Precisamos retomar as negocia-
ções com a comunidade financeira 
internacional e com o Clube de Paris 
para garantir o crescimento e a mo-
dernização do País. 

José Hugo disse que a conversão 
da dívida em investimento precisa 
ser regulamentada logo e chegou a 
afirmar que o Brasil deverá conver-
ter US$ 15 bilhões, de uma dívida es-
timada em US$ 110 bilhões, dentro 
de quatro anos. 

O Ministro cumpriu, ontem, uma 
longa agenda no Rio. Pela manhã, 
assinou convênio no Instituto do 
Açúcar e do Alcool, entre a Usumi-
nas e o IAA, para a produção em 
escala industrial de álcool neutro, 
não corrosivo, a ser usado na indús-
tria automobilística. Depois do almo-
ço, esteve na CNI, em encontro que 
marcou a criação do Grupo de Ava-
liação da Competitividade da Indús-
tria Brasileira. O projeto foi apresen-
tado ao Ministro pelo Presidente da 
entidade, Senador Albano Franco, e 
vai definir os setores mais e menos 
competitivos da indústr. 


